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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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MEL E DERIVADOS

SUMÁRIO:

A produção e o consumo de mel em Bangladesh apresentam tendência de
crescimento em função, entre outros fatores, do forte crescimento econômico do país
nos últimos anos e da alta porcentagem de população jovem no país, que busca
melhor qualidade de vida. As importações têm crescido ano após ano e há diversas
oportunidades para o mel produzido no Brasil, um dos principais exportadores globais
do produto.
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INTRODUÇÃO

A produção de mel em Bangladesh apresentou forte crescimento nos últimos anos, em parte
devido ao crescimento econômico do país, de 6% ao ano na última década, o que gerou o
aparecimento de uma classe média estimada, atualmente, em 35 milhões de habitantes,
sendo que o Produto Interno Bruto (PIB) per capita do país elevou-se de US$ 1,500.00 para
US$ 2,600.00 no período.
Conforme o Banco Mundial (2025), o país possui uma população de 173,5 milhões de
habitantes, extremamente jovem, sendo 66% entre 15 e 64 anos e 55 milhões entre 18 e 35
anos e média de 27 anos, o que impacta na busca por produtos saudáveis como o mel.

2. Contextualização

A apicultura é uma fonte vital de renda nas áreas rurais do Bangladesh, com iniciativas de
introdução de espécies nativas como a Apis cerana, e estrangeiras como a Apis melífera, a
principal espécie utilizada no país (Uddin et al, 2022). As culturas mais utilizadas para a
produção de mel são a lichia, mostarda, cominho preto, coco, coentro, cebola e girassol.

O consumo anual no país chega a 30.000 toneladas e a produção local atende cerca de 20%
do total. Embora o setor cresça à taxa de 6,2% ao ano, existem diversos desafios a serem
superados, como a falta de crédito, de instalações de armazenagem e processamento, assim
como de assistência técnica aos produtores e questões sanitárias.

Figura 1 – Produção de mel em Bangladesh não atende a demanda de consumo
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Fonte: https://www.tbsnews.net/features/panorama/search-honey-lives-nomadic-beekeepers-bangladesh-588678 (2025)

3. Potencial de comércio
O mercado interno está avaliado em Tk 1.200 e Tk 1.500 crore, moeda local que corresponde
a US$ 100 milhões, do qual 70% é dominado por marcas estrangeiras.
Em 2022, foram importadas 852 toneladas, valor reduzido para 703 toneladas em 2023 e que
chegou a 1.130 toneladas em 2024, gerando valores totais de US$ 2,1 milhões, US$ 1,4
milhão, e US$ 2,36 milhões no período de 2022 a 2024, conforme consta da Tabela 1.
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Os principais países fornecedores de mel ao Bangladesh são Índia, Arábia Saudita e
Singapura, sendo que, em 2024, o país indiano respondeu por cerca de 80% das importações
bangladenses, enviando 1.007 toneladas com receitas de US$ 1,9 milhão.

Embora o Brasil seja um grande exportador de mel e tenha enviado para o mundo, em 2024,
US$ 100,56 milhões sob a NCM 0409.00.00, quando se considera Bangladesh como destino
as exportações totalizaram US$ 127.00, com 19 kg e, em 2025, esse valor chegou a US$
248.00 e 25 kg.

Em relação à aplicação de tarifas e tributos, o National Board of Revenue (NBR) elabora a
Taxa Total Incidente (TTI) que, para o Código HS 0409 – mel natural, no período de 2025-2026
é de 58,40%, podendo ser consultada em https://customs.gov.bd/files/Tariff-2025-2026(02-06-
2025).pdf.

Ainda, é importante citar o Bangladesh Bureau of Statistics (BBS), que gerencia dados de
comércio internacional e permite consultas no endereço eletrônico  
https://bbs.gov.bd/site/page/58b1c0c8-34b9-45b5-954d-53a2737e7bb1/Foreign-Trade-
Statistics-

3.1. Empresas e players locais

A produção interna chega a 30 mil toneladas anuais, que resulta do trabalho de 30 mil
apicultores, 50% deles nômades. A comercialização tem forte presença dos grandes
atacadistas, que possuem armazenagem e compram elevadas quantidades para venda direta
aos consumidores, lojas de varejo ou ayurvédicas e supermercados, em embalagens que
variam de 100 gramas a 1,0 kg. 

Há cerca de 20 empresas locais no mercado, das quais as mais populares são a Pharma (AP
Honey), Lichi Honey, Tropica Honey, Pran, Bengal Honey, Moti Modhu, Nahol Honey, Amber
Honey, assim como uma grande quantidade de marcas estrangeiras, conforme pode ser
observado na Figura 2 e na Tabela 2.
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4. Comentários finais

Bangladesh é um país que apresenta diversas oportunidades aos produtos do agronegócio
brasileiro e, considerando que o Brasil é um grande produtor e exportador de mel, assim como
a tendência de crescimento do consumo pela população local, é possível acreditar em bons
resultados para o mel brasileiro no país.

O crescimento econômico de Bangladesh nos últimos anos, a presença de uma classe média
de 35 milhões de pessoas e a imensa população jovem do país são bons indicadores do
potencial para as exportações de mel do Brasil ao Bangladesh. 

A Embaixada do Brasil em Daca e a Adidância Agrícola, https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/bangladesh, podem auxiliar empresas
brasileiras na identificação de parceiros locais e/ou na organização de eventos, exposições,
feiras e missões comerciais, de forma a ampliar o comércio e a cooperação entre os países, e
podem ser contatadas pelos e-mails adido.daca@agro.gov.br ou
brasemb.daca@itamaraty.gov.br.
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